
      
    
  

Cacia, 9 de Maio de 1959 
Ano XXIX (XLIV)- 

VIAGEM DE SONHO 

(1) 

Tudo era oiro e pedras preciosas: 

ametistas, rubis, turquesas, pérolas. 

Por toda a parte as flor's mais oloresas, 

e em frente o sarso argênteo de águas cérulas. 
Era um país de sonho, um paraiso 

sem rei, e governava-o 'ma rainha 
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M cada dia que 

passa, na suces- 
são ininterrupta 

dos tempos e das ideias, cal- 

deadas na experiência e na dis- 

«cussão humanas, mais se nos 

impõe, se nos afirma a trans- 

cendência his- 
fórica da hora 
providencial 
em que o Prof. 
Dr. Oliveira 
“Salazar, por 
determinação decidida da von- 

tade nacional, tomou, para si, 

a missão singular de dar ao 

País o caminho seguro da Or- 
dem, da sanidade política e 

financeira e do trabalho, con- 

dições vitais e imprescindíveis 

de uma administração exem- 

lar. 
A Nação ouviu, nesse inol- 

vidável 27 de Abril de 1928, a 

palavra serena, sóbria e desas- 

sombrada desse novo estadista 

«que falava a linguagem pura 
da Verdade e da Justiça. E 

soube confiar e seguir a linha 

«de rumo que o Ministro das 

Finanças lhe indicava. E as- 

-sim se abriu o primeiro capitu- 

Jo da obra gigantesca de reno- 
vação nacional, que nunca, 

ao longo de trinta anos de 

dy)
 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

A ALMA 

acção, sofreu interrupções ou 

inexplicáveis soluções de con: 

tinuidade. 
A responsabilidade" do po- 

der alargou-a o Prof. Dr. 

Salazar quando, em 1932, 

assumiu a Presidência do 

ata inolvidável 
Conselho — consagração plena 

e evidente dos méritos do 

Ministro e da confiança ina- 

balável que a consciência da 

grei lhe tributou. 

A prova está feita e agora, 

na firme consolidação de um 

Regime — o Regime que a Na: 

ção escolheu, toda a comuni: 

dade portuguesa ergue, num 

só pensamento, a sua palavra 

de gratidão, de homenagem, 

de mais nobre civismo ao 

Homem que é símbolo vivo 

do mais puro Patriotismo e 

de integral dedicação e sacri- 

fício à causa suprema da grei. 

Simplesmente, naturalmen- 

te, se comemorou esta grande 

efeméride nacional, através de 

manifestações da mais elevada 

expressão afectiva e patriótica, 

— mensagem unânime de to- 

  

  

a faculdade de pensar. 

alma independe 
instrumentos com que o 

não uma causa inerte. 

  

que se não houvesse alma. 

Há no homem um princípio inteligente a que se chama 

Alma, independente da matéria, e que lhe dá o senso moral e 

Se o pensamento fosse propriedade da matéria teríamos 

a matéria bruta » pensar. Ora, como ninguém nunca viu a 

matéria inerte dotada de faculdades intelectuais; como, quando 

o corpo morre, não mais pensa, forçoso é se conclua que a 

da matéria e que os orgãos não passam de 

homem manifesta seu pensamento, 

Provam a existência da alma os actos inteligentes do 

homem, por isso que eles hão - de ter uma causa inteligente e 

A Alma do homem sobrevive ao corpo e conserva a sua 

individualidade após a morte deste. 

Se a alma não sobrevivesse ao corpo, O homem só teria 

por perspectiva o nada, do mesmo modo que se a faculdade 

de pensar fosse produto da matéria. Se não conservasse à 

sua individualidade, isto é, se se dissolvesse no reservatório 

comum chamado 9 grande todo, 

Oceano, seria igualmente, para o homem, O nada do pensa- 

mento e as consequências seriam absolutamente as mesmas 

A Alma do homem é ditosa ou desgraçada depois da mor- 

te, conforme haja feito o bem ou o mal durante a vida, 

Em se admitindo um Deu 

pode admitir que as almas ten 

a posição futura do criminoso houvesse de ser a mesma que 

a do homem virtuoso, excluida estaria 

prática do bem. Ora, supor que Deus não faz diferença entre 

o que pratica o ben e o que pratica o mal fora negar-lhe a 

justiça. Nem sempre recebendo punição o mal e recompensa 

o bem, durante a vida terrenal, deve-se concluir daf que a 

justiça será feita depois, sem o que Deus não seria justo. 

s soberanamente justo, não se 

ham todas a mesma sorte. Se 

Deus, alma, sobrevivência e individualidade da Alma após 

a morte do corpo, penas e recompensas futuras constituem os 

princípios fundamentais de todas as religiões. 

como as gotas de * água no 

toda a utilidade da 

dos os corações portugueses 

  
    

repartidos pelo Mundo. 

No conjunto das homena- 

gens, realça, com especial si- 
gnificado, a nobilissima atitu- 

de das mulheres portuguesas, 

levando a Salazar, em braçadas 

II 
de flores, a expressão do seu 

agradecimento, da sua devo- 

ção pelo exemplo de uma vida 

que é sinónimo de Paz, de 

exaltação e defesa da pessoa 

humana, das gerações que nos 

hão-de suceder. 

Emtodo o Portugal, d'aquém 

e d'além mar, se ergueram 

preces, nos altares, louvando 

a Deus a providencial presença 

do eminente estadista, orando 

pela sua vida, que faz parte de 

todos nós. 
Em diversos pontos do País 

se realizaram reuniões de fé 

nacionalista em que a figura 

de Salazar foi alvo das mais 

calorosas homenagens. S.N.   
DO 

Revista de caderneta 
Vai realizar-se a revista de 

caderneta-para as classes de 1952 

a 1958, inclusivé, nos seguintes 

dias: 

No Distrito de Recrutamento 
e Mobilização n.º 10 

Concelhos: Aveiro e Alberga- 

ria-a-Velha (freguesias de Alger- 

gsria-a-Velha, Alquerubim, Ane 

“geja, Frossos e S. João de Lou- 

re, no dia 24 de Maio; Estarreja, 

Ilhavo, Oliveira do Bairro e Va- 

gos, em 31 de Maio, 

* As praças dos demais conce- 

lhos do distrito têm revista nas 

sedes dos seus concelhos, Nesse 

caso estão as praças das fregues 

sias da Branca, Ribeira de Frá- 

guas e Valmaior, do concelho de 

Albergaria -a - Velha, no dia 24 

do corrente. 

No Regimento de Infantaria 10 

Concelhos: Aveiro e Alberga- 

ria-a-Velha (freguesias de Alber- 

geria-a-Velha, Alquerubim, An- 

geja, Frossos e S.João de Loure), 

no dia 24 de Maic; Estarreja, 

Hhavo, Oliveira do Bairro e Va- 

gos, em 31 de Maio, 
A revista começa às 9 horas 

dos dias indicados e são dispen- 

sados de comparecer naqueles 

dias as praças que se apresentem 

à revista nos 15 dias anteriores, 

das 9:às 17 horas. 

As praças que passaram à dis- 

ponibilidade no corrente ano não 

têm revista, 
As praças devem apresentar O 

fardamento que trouxeram para 

a disponibilidade, a caderneta mi- 

litar e as cédulas pessoais ou 

boletins de registo dos filhos, se 

tiverem mais de 3 e os não apre: 

sentaram anteriormente. 

Regimento de Cavalaria n.º 5 

Ainda não tem data fixada para 

a revista, o que na devida altura 

publicaremos,   

dona duns olhos lindos, e um sorriso, 

que me prenderam, para sorte minha. 

Com ela, uma princesa encantadora 

como a rainha, tendo como esta, 

a beleza de Vênus, Ceres ou Flora, 

“ o sorriso de Lêda, At'lanta ou Vasta. 

Como Hipomene, então me apaixonei 

pela rainha que, passou a amar-me, 

No fogo dos seus olhos me queimel, 

e à princesinha quis afeiçoar - me, 

Um e outra couberam na minh'alma, 

sem esquecer o respeito que devia 

| : à princesinha; e a vida em doce calma, 

i nesse pais de sonho prosseguia. 
(Continua) 

  

Festa a 5. 
Foram magníficas as Festas a 

S. José Operário, realizadas no 

1.º de Maio, nos recintos da 

Companhia Portuguesa de Celu- 

lose, em Cacia. 
Quem, como eu, assistiu pela 

primeira vez a estas festas, não 

pode esconder a admiração sen- 

tida pela simplicidade da orga- 

nização, pelo preenchimento ló- 

gico e natural do dia dedicado ao 

Santo Operário da Nazaré, divi- 

no representante da classe tra- 

balhadora no mundo Cristão, 

As coisas sucederem-se sim- 

plesmente, sem atritos, sem trei- 

mas desnecessárias, sem o desejo 

de sobreposição deste ou daque» 

le organizador. Todos pritraram 

pela simplicidade e boa educa- 

ção, não havendo a mais peque- 

na nota discordante, 
Eram 10 horas, quando a ve- 

neranda pesssoa de Sua Ex.* 

Rev.* o Bispo de Aveiro chegou 

às instalações da Celulose, sendo 

recebido pelo Sr. Administrador 

Dr. Mário Roseira e muito povo 

que, ajnelhado, pedia a benção 

aquele ilustre prelado. Muitos 

Engenheiros e alguns responsá- 

veis de serviços, aguardavam 

também a chegada do ilustre vi- 

sitante.Os portões estavam fran- 

queados a toda a gente — sem 

excepção, 

O dis estava radioso de sol, e 

o Sr, Bispo, à trente da multidão 

que se dirigia para O altar impro- 

visado, tinha um ar de promessa 

e felicidade que inundava de es- 

perança os corações dos que o 

seguiam para O local onde, daí a 

momentos, se celebraria o sacri- 

fício da Missa. 
Durante este piedoso acto, fez- 

-se ouvir o orieão operário da 

Celulose, em hinos e salmos de- 

dicados a S. José. O Sr. Bispo, 

que foi o sacerdote da missa, de- 

finiu na homília a personalidade 

humana, que considerou de sagra- 

da, o respeito que deve haver 

entre patrões e operários dentro 

da comunidade do trabalho, evo- 

cando o espírito de justiça social 

que as encíclicas papais contêm 

como a solução mais apta à rescl- 

ver todos os diferendos que pos- 

sam surgir entre patrões e servi- 

dores. 
Apontou os deveres que todos 

temos em obedecer às leis dos 

homens, à autoridade hierárquica, 

vincando, contudo, que acima 

dessa autoridade está o poder 

divino e a palavra evangelizadora 

de Cristo, 6 salvador único da 

humanidade. Preveniu o operá- 

rio contra certas solicitações do 

mal, que o podem escravizar 

irremediâvelmente,   O Rev. João Paulo, que coad- 

José Operário 
em 

juvou à Missa, falou sobre os 

deveres do cristão, da necessida- 

de da recristisnização da lamília, 

apelando para que a mulher pos» 

sa um dia deixar a oficina e voltar 

so-seu lar, educando os filhos na 

palavra e no exemplo de Cristo, 

Após a Missa o Sr, Bispo elo- 

giou a Comissão Organizadora 

da Festa a S. José, apreciando o 

agradável conjunto das imagens 

de S. José e Jesus Menino, que 

anteriormente havia benzido, e 

que fará parte do espólio reli- 

gioso da Celulose, para o qual 

S. Rev." abriu subsérição para 

a construção duma Capela pri- 

vativa, 
Após estas cerimónias religio- 

sas, foi oferecido na Cantina da 

Celulose um almeço a todos 

quantos trabalham nestas instalas 
ções fabris, a que assistiu, além 

do ilustre prelado, o Sr. Adminis» 

trador Dr. Mário Roseira, alguns 

engenheiros e muitos operários. 

O Sr. Administrador Dr. Mário 

Roseira falou para agradecer a 

presença do Sr. Bispo, enaltecen- 

do o valor que estas comemora- 

ções a S. José encerram, acaban- 

do por afirmar que devem ser 08 

operários os primeiros a traba- 

lhar para o seu beni-ester, com- 

pletando-se nos seus deveres, e 

tomando consciência das suas 

responsabilidades e do seu valor, 

Esta comunhão de mesa termis 

nou alegre e comunicativa, tendo 

o Sr, Bispo trocado opiniões com 

os operários que o rodervam, 

demonstrando sempre interesse 

pelos problemas dos trabalha- 

dores. 
A parte da tarde foi preenchi- 

da com desportos, disputando-se 

um torneio de voley-ball, de que 

saiu vencedora a equipa da Fá- 
brica de Papel. 

A” noite um agradável espe- 

ctáculo de variedades pôs ponto 

final neste dia comemorativo, 

estando de parabéns todos quan- 

tos contribuiram para o êxito 
destas lestividades. 

Apenas um reparo: E” pena 

que alguns rapazes que trabos 

lham nesta empresa, com inegá- 
veis qualidades para abrilhantar 

um espectáculo deste género, não 

tenham querido ou não tenhom 
podido colaborar nesta lesta, 
dando - lhe, se isto não fôr exi- 

gência, um cunho ainda mais 

quente e familiar, como é desejo 

de tedos e da própria Adminis- 

tração que sempre encarou satise 

tatôriamente todas as iniciativas 

dos seus operários, facilitando 

tudo que esteja ao seu alcance e 
seja proveitoso para todos. 

B.C.
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  indispensável que haja carreiras 
que sirvam os comboios e que 
liguem directamente a estação com 

  

  

o centro da cidade. 

Festas do Milenário 

frrandes festas ao Divino Espírito Santo 
EM CACIA Tavares & Irmãos, 1. 

Rua das Cardadeiras 
FORCA — AVEIRO — Telef. 1062 

Filial — Bonsucesso da Figueira da Foz 

O Sr. Presidente da Câmara e 
o Sr. Governador Civil fizeram em 
Lisboa uma visita de cumprimen- 
tos aos Srs. Ministros da Defesa, 

NOS DIAS 16,17 E 18 DE MAIO DE 1959 

  

Escarolador     

  

Serralharia mecânica e civil 

TRATORES de 30 e 45 H.P. da marca B.U.K.H. 
Respectivamente de 72.000800 e 108.000$00 com charrua de um e dois bicos 

Transacções em todo o País 

Construção de moagens, escaroladores, tubos 

chupador de borracha e plástico 

  

POB AVETE 
  

Pela Câmara Municipal 

Reunião de 1 de Maio 
Sob a presidência do sr, Dr. 

Alberto Souto, estando presentes 
ms Vereadores srs. Henrique 
Ramos, Dr. Humberto Leitão, 
José Mortágua, Dr. Pedro Fer- 
reira e Ricardo Pereira Campos 
Júnior, foram tratados, entre ou- 
tros, os seguintes assuntos: 

Guarnição militar 
O Sr. Presidente informou 

que, acompanhando o Sr, Go: 
wernador Civil, junto do Sr, 
Ministro da Defesa teve opor- 
tunidade de manifestar a Sua 
Excelência a grande preocupação 
da cidade com uma falada saida 
do Regimento de Cavalaria 5, o 
que afectaria não só os interesses 
económicos locais, mas causaria 
desgosto na população aveirense 
pelo muito apreço em que é tida 
essa unidade da guarnição. 

O Sr. Ministro da Defesa de- 
elarou aos srs, Governador Ci- 
vil e Presidente da Câmara que 
mada há resolvido pelo Governo 
a tal respeito, sendo prematuro 
O que corre sobre a remodela- 
ção das guarnições militares ou 
seus efectivos. 

O Vereador Sr. Dr. Hum. 
Derto Leitão propôs que se tor- 
masse pública a informação, aca 
bada de prestar pelo Sr. Presi- 
dente, para tranquilidade da ci- 
dade. ] 

Columbofilia 
O Vereador sr, Dr. Pedro Fer- 

reira comunicou que, integrado 
mas comemorações milenárias, a 
Sociedade Columbólila de Aveiro 
leva a efeito no próximo -dia 10 
ade Maio, pelas nove horas, no, 
Rossio, uma solta de 4.000 pom- 
bos correios das Sociedades Co-! 
Mumbófilas do Distrito de Setúbal, ' 
realizando-se no dia 5 de Julho, 
por ocasião da visita do Sr, Pre- 
«sidente da República, outra gran-! 
ade largada de pombos, 

Abastecimento de águas 
nos meios rurais 

O mesmo Vereador chamou a 
atenção para a necessidade de se 
abastecer de água potável a tre- 
mguesia de S. Jacinto, 

A este propósito, o sr. Presi- 
dente referiu=se largamente ao 
problema das águas potáveis que 
ailige quase todos os municípios 
do País, pois a maioria das fre- 
guesias rurais são deficientes de 
águas em boas condições para a 
saúde dos povos, 

No concelho de Aveiro, há vá- 
mtos lugares cujo abastecimento 
de águas potáveis não está satis= 
falôriamente assegurado. Este! 
problema tem sido objecto dos | 
meus muitos cuidados, 

Se não temos fontes de chatur- 

  
=, portanto, a seu entender, sujei- 
Xos a infiltrações perigosss para 
a saúde pública. 

Eixo, por exemplo, é um desses 

  

  
todas as povoações da margem 
esquerda do Vouga e no planalto 
de Quintas a Verdemilho, | 

No que respeita a S. Jacinto, 
está projectada uma grande obra, 
já comparticipada pelo Estado, 
mas houve últimamente necessi-, 
dade de se rever o projecto por 
motivos de ordem militar. Pre- 
sentemente, procede-se pela Res: 
partição Técnica à elaboração do 
Caderno de Encargos, afim de 
ser aberto em breve o respectivo 
concurso, 

Para a captação de águas em 
Eixo deliberou a Câmara adqui- 
rir mais 400 m2 de terreno, per» 
tencente ao sr. Jerónimo Fernan-; 
des de Mascarenhas Júnior, 

Arruamentos 
Aproveitando-se o tempo seco 

que tem feito, está-se a proceder 
à reparação das vias municipais, 
muito prejudicadas pelas últimas 
chuvas, tanto na cidade como nas 
freguesias rurais. 

Prolongamento da Avenida 
Salazar 

Prosseguem os trabalhos res- 
pectivos. 

Casas de renda económica 
O sr. Presidente comunicou ter 

sido resolvido satisfatôriamente 
pelo Sr. Ministro do Interior o 
problema administrativo da ce- 

do Exército e da Marinha, com 
quem lrocaram impressões sobre 
as próximas Festas do Milenário 
de Aveiro é projectada visita do 
Sr. Presidente da República. 

A Câmara deliberou incluir na 
Comissão de Honra o Sr. Dr. Fran-| 
cisco do Vale Guimarães, antigo! 
“Governador Civil de Aveiro, e o. 
Sr. Coronel Diamantino do Amaral, ! 
comandante distritai da Legião 
Poriuguesa. 

Orçamentos 

Foram aprovados provisôriamen- 
te os urçamentos suplementares 
extraordinários da Câmara e da 
Comissão de Turismo, elaborados 

| nos termos do Decreto n.º 42.122, 
para reforço de verbas destinadas | 
a pessoal, 

Escolas do Plano dos 
Centenários 

Nas despesas efectuadas pela 
Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais com as 
escolas de Verba, Eixo e Presa os 
encargos da Câmara foram, res» 
pectivamente, de 48.825$00, 
99.768800 e 107.248$00. 

Foi deliberado incluir estas ese 
colas no plano de obras a inaugu- 
rar em 28 de Maio próximo, 

Tratamento de doentes pobres 

Foram passadas guias para inter-|, 
namentos no Hospital Sobral Cid, 
no loslituto de Assistência Psiquiá- | 
trica da Zona Centro e Maternida- | 
de Dr. Alfredo da Costa, 

Mercado de José Estevão 

Constando-se reclamações e in- 
convenientes derivados da transfe- 
rência da lota para o novo edifício 
das Pirâmides, do peixe da ria e 
de algum pescado vindo para a 
cidade por camionete e por cami- 
nho de ferro, a Câmara solicitou 
informações à Junta Autónoma do 
Porto e à Delegação Aduaneira 

  

  

NO 
   

LAnIFICIOS E CHAILES    

  

ARMAZÉM SERGIOS 
  

e variados 

Av, Dr, L. Peixinho, 66   
Encontrará V, Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 estações 

tecidos de LÃ 

AVEIRO | 
    l     

dência de terreno do Município à 
Federação de Crixas de Previ-! 
dência para a construção dos 
blozos habitacionais de renda eco» 
nómica para 64 logos, sendo de 
esperar a breve homologação 
pelo Sr. Ministro das Corpora- 
ções da empreitada de construção 
já adjudicada no concurso aberto 
perante a Câmara. 

Monumento a João, 
Afonso de Aveiro, 

O Sr. Ministro das Obras Pá-! 

Transportes colectivos 

Tendo os Serviços Municipali- 
zados informado não ser fácil a 

sobre o assunto, que deverá ser 
exposto à Intendência Geral dos 
Abastecimentos. 1 

Expediente 
Foram despachados vários pros 

cessos de obras, de tabuletas e 
letreiros e anúncios luminosos, 

+ 

Pela P.S. P. 

Objectos achados, 
Na Secretaria do Comando da, 

Polícia de Segurança Pública de! 

  

de durante o mês de Abril: 
Certa quantia de dinheiro; 3, Escola de Marinheiros e de Me- 

pares de luvas de senhora; em: 
lugares e aí está a realizar-se uma | coordenação das carreiras dos auto- | brulho com válvulas de lavatório; 
sobra altamente dispendiosa e, no! 
entanto, a água obtida não será! 
m que é necessária, pois se veri- 
fica a escassês das nascentes. A 
Malta de água potável sente-se em 

carros municipais com os horários 
das chegadas e paitidas dos com- 
boios, foi deliberado insistir com 
aqueles Serviços para que estudem 
e resclvam o problems, por ser 

1 compêndio de geografia; 2 
porta moedas; 1 molho de cha- 
ves; boneca num saco de espuma 
de borracha; 1 metro articulado; 
À cédula pessoal; 1 carteira de 

PROGRAM A 

Nos dias 14 e 15 serão as grandiosas festas anun- 
ciadas por descargas de foguetes, de manhã, ao meio dia 
e à noite. 

DIA 16 (Sábado) 

A's 14 horas, chegada da Banda Velha União 
Sanjoanense, de S. João: de Loure, que segue a per- 
correr as ruas da Póvoa, Vilarinho, Sarrazola, Cacia é 
Quinta, acompanhada da comissão, que procederá à 
recollia das devoções, fazendo os transportes de camio- 
nete entre os lugares. 

DiA 17 (Domingo) 

Este é o principal dia das festas. A capela do Divino 
Espírito Santo será luxuosamente armada de pala pela 
Agência Carvalhal, de Cacia. 

A's 7,30 horas, chegada das Bandas Nova de 
Pardilhó e Bombeiros Voluntários de Ílhavo, 
que seguem a percorrer as ruas de Cacia, Cabeço e Sar- 
razola; às 10,30 horas, será conduzida em procissão a 
imagem do Santo António para a capela do Espírito 
Santo, em que colaborará uma banda de música; às 11 
horas, Missa Solene acompanhada pela orquestra da 
Banda de Pardilhó, prêgando ao Evangelho um distinto 
orador sacro; em seguida à Missa sairá a MAJESTOSA 
PROCISSÃO, pelas ruas do costume, acompanhada 
das duas referidas Bandas e com a encorporação dos ha- 
bituais andores e numerosos anjinhos; das 18 horas até 
ao pôr do sol, ARRAIAL DA TARDE, com concerto 
pelas mesmas Bandas; e às 22 horas, novamente as refe- 
tidas Bandas de Pardilhó e Ilhavo subirão aos coretos para 
se despicarem no GRANDE ARRAIAL NOCTURNO 
que se prolongará até à hora regulamentar, com lindíssi- 
mas ornamentações e iluminações do sr. Júlio Nunes dos 
Santos, da Póvoa, e fogo de artifício, fornecido por 3 
pirotécnicos, que disputarão um prémio. 

DIA 18 (Segunda-feira) 

A's 8 horas, alvorada pela Banda Sanjoanense, 
de S. João de Loure, que acompanhará a restituição da 
imagem do Santo António à sua capela, seguindo a per- 
correr as ruas de Cacia, Cabeço, Sarrazola e Quinta, 
procedendo - se à recolha das devoções; às 17 horas, 
ENTREGA DO RAMO ao juiz que servirá no próximo 
ano, sr. José Maria Dias Tavares; em seguida, a referida 
Banda dirigir -se-á para o característico ARRAIAL DE 
SANTO ANTÓNIO DO REGO, havendo corrida de 
bicicletas, vários divertimentos, fogo japonês (aerostatos), 
etc., até à noite; às 20 horas, chegada do Rancho 
Folclórico «Amor e Alegria», de Marvão (Canta- 
nhede), que se exibirá, até à meia noite, num GRANDE 
FESTIVAL no local do Santo António do Rego, que 
será ornamentado e iluminado, bem como a Rua José 
Estevão, que lhe dá acesso. Serão queimadas várias ses- 
sões de fogo de artifício e uma descarga de morteiros 
fechará os imponentes festejos. 

E” juiz destas festas o sr. Adelino Esteves da Eira, 
comerciante em Cacia.       

pnente. 

p 
tos e fotografias; 2 camisolas de 
lástico; carteira com documen- mária, A Capitania do Porto e 

os Cabos de Mar das diversas 
lã para criança; 1 bomba de bici-| áreas prestam todos os esclareci« 
cleta; saco de pano com molhos 
de cebolo; 1 aro de fixar jantes; 
1 farolim de camioneta; 1 tampão 
de roda de automóvel; 1 sapato 
branco de criança; 1 pombo cor: 
reio; e 1 caneta de tinta perma- 

Pela Capitania 

Escola da Marinha 

Mercante 

Até ao próximo dia 10 de Ju 
ao, temos alguns lugares bastante blicas despachou no sentido dese- | Aveiro, encontram-se deposita-| nho, está aberto concurso paro a “ populosos abastecidos por poços 'jadu pela Câmera sobre a loca-, dos, para serem entregues a quem | admissão de alunos destinados 
próximos das casas de habitação | lização do monumento no Rossio, | provar pertencer» lhe, os seguin-! aos cursos de moços de convés 

à ' tes objectos, achados nesta cida-| de tj 

mentos, 
* 

Falecimento 

Ricardo Peréira Campos Júnior 

Acometido de doença súbita, 
quando se encontrava no Minis- 
iério das Finanças, em Lisboa, 
recolheu ao Instituto de Medici- 
na Legal daquela cidade, por 
ter chegado já morto ao Horpital 
de S. José, o sr, Ricardo Perei- 
ra de Campos Júnior, de 40 
anos, administrador-delegado das 
fábricas Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Fiihos e Vereador da Cã- 

* mara Municipal d i 
ulante de motorista, de ele- E » Aveiro A notícia do seu falecimento elricistas e de moços de copa, na |foj recebida com geral conster- 

cânicos da Marinha 
em Lisboa. 

Mercante, 

Os candidatos deverão ter de! 
18 a 19 anos de idade, feitos até trasladados 
ao fim do ano corrente, saber 
nadar, o mínimo de 1,758 de al. 
tura e O exame de instrução pti- 

[nação em toda a cidade, pois o 
[EAMpiO gozava da maior estima 
"entre todos os aveirenses, 

Os seus restos mortais foram 
para o Cemitério 

Central, desta cidade, 
: A, família enlutada enviamos 
sentidos pêsames,  
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NOTICIAS LOGA.S CRER 
as o o 

| Necrologia 
Vitória Dias de Pinho 

Na sua casa do lugar da Quin- 

tã do Loureiro, faleceu às últimas 
horas do dia 3 do corrente a sr,* 

Festas Populares “eme 

Maitas são us pessous, tanto | 
ade fora como residentes na fra. 
ques, que vus Lô priguucado 

Be cutu amo 88 ranlizau novamente 
ms Festejos Populares de Cacia. 

Para conhecimento de todos, 

estamos autorizados a informar | Vitória Dias de Pinho, de S6 anos, | 

de que tala festas (que a renliza-| ava há 20 de Francisco Dias 

rem-se mais grandiosas seriam)| Pardilhão, que bá tempo se em: 
mão podem efectivar-se por falta | contrava doente, 

de Jocal próprio e ainda ao facto) Fra mãe da sr.* D. Alice Dias 

da Junta de Freguesin ter desti- [ge Pinho, casada como sr. An- 

mado a Jardim Público o terreno | tónio Rodrigues Lourenço, bons 

Columbofilismo 

  

  

Sociedade Columbófila da Casa: 
do Povo de Cacia 

Classificação do concurso de 
Funcheira 

Média 1.600,50 mm na distância real 

de 324,625 k. 
José Carlos Nunes da Silva, 1.e 12; 

R. Soares, 3, 5, 11 e 17; Manuel R. Va- 

lente, 6, 8, 16 e 19; Mannel Parcinha, 7; 
Autónio Santos Valente, 9 e 10; Manuel 

Maria S. Aidos, 12, 20 e 21; Manuel Va- 
lente Almeida, 14; Joaquim R. Barbosa, 
15, 22, 23, 24 e 25. 

Classificação do concurso de 
Lisboa   que para olhe cedera graciosa: proprietários, moradores na Quin- Média 930,60 mim na distância real de, 

mente o ano passado. á ôni =| 221,436 k. 
P tã, e To dos Bits Espaço Ro | Manuel Pardinha, 1, 13 e 25; José Car- 

” gues Lourenço Júnior, empregado, os N. Silva, 2; Joaquim R. Barbosa, 3; 
Pavimento das ruas 

De tsorão, com o plano pr [ari Helena Pereira das Neve 
Lourenço, modista de «ita costura 

matização telefóvica nacional e nd de residem 6 

em virtude dos trabalhos para a José Rodi -psdei E e tes es 
justalação subterrânea dos res- do ih sm e ad 
peotivos cabos, uma grande quan- aco - inquENis Edo mAquinas cade 

tidade de calçada foi levantada EsENToRO em Lisboa, casado com 
nas ruas da freguesia, para se a sr.* D. Arminda Duarte Paula, 

proseder às necessárias escava- professora primária em Carvoeira 

superior da «Phiiips Portuguesa», 
em Lisboa; casado com a sr,* D., 

Henrique Silva, 4, Jl e 17; Manuel Maria 
S. Aidos, 5, 10, 12, 16, 23 e 26; António 

S. Valente, 6, 21, 22 e 24; Joaquim Au- 
gusto, 7; Manuel Pereira da Silva, 8; Ma- 
nuel R, Valente, 9, 14, 18 e 20; Antóuio 
Luis Marques, 15 e 19. 

| Classificação do concurso 
de Tunes | 

Média 841,16 mjm na distância real de | 
391,049 k. 

António Santus Valente, 1, 2, 6, 7 e 9: 

  

Eq ce sopa Carteira Elegante 
io 

    

Fazem anos : 

Agradecimento Hoje, 9, » sr.º Maria Rosa Ro- 
drigues da Silva, 39 anos, esposa 

António Marques Aleixo do sr, Isidro da Silva Godinho, 

Seus filhos, Manuel Marques) de Angeja e residentes em Lisboa; 

Henrique Silva, 2, 4, 18e 26; Agostinho de Pinho, Florinda Marques-de|w sr.” Maria Emília Talos, 38 

Pinho, Antônio de Pinho Aleixo| anos. de Cacia e comerciante de 

e Clarinda Nogueira de Pinho,| peixe em Odivelas; e o se. Ma- 

genros, noras, e netos, vêm por | nuel Simões Tavares, 27 anos, 
este processo agradecer a todasltilho do sr. João Tavares e de 

as pessoas que de qualquer forma | sua esposa sr." D, Maria Simões 

manifestaram o seu pesar, bem Tavares, de Mataduços e ausentes 

|como âguelas que se dignaram na América do Norte. 

acompanhar à última morada 0; Amanhã, 10, o sr. Augusto 

seu saudoso pai, sogro e avô. dos Santos Pereira, 53 anos, de 
Angeja, 6 de Maio de 1959.) Angeja e residente em-Lisbos, 

CEE | NO dia 11, sr." D. Maria 
ut; do Carmo Almeida, esposa do 

, g isr. Joaguim ds Silva Almeida, de 
De Angeja ! Cacia e conceituados industriais 

Falecimento. —N» sua casa dos 
de padaria em Alcobaça. 

: k — Em 12, 0 sr, Raúl de Almei- 
Outeiros de Cima, faleceu no dia da Capela, 28 anos, filho do sr. 

6 a ar" Maria Augusta Dias Cor- Dinmantino Dias Capela e de sua 
ropto, de 82 anos, casada com O p 

er. Mauuel Rodrigues Alves, la- 
esposa sr. D.- Albertina Nunes 

  

  

Domingos Silva Rocha, 3: Joaquim Au- vrador, e mãe do benemérito an» de . Almeida, de Angeja e labo- 
ões (Mafra). 

Até agora, porém, não voltou 
mo seu primitivo lugar tudo o 

: usto, 4 e 15: Manuel R. Valente, 5, 17 

[ O seu funeral realizou-se no E 19, 22 e 23: Joaquim R. Barbosa, 8, 

dia 5, pelas 9 horas, para o ce: 10 e Il: Manuel Pardinha, 12: Manuel Ma- 

mitério paroquial de Cacia, com 

a ao grin gun ja encorporação da irmandade das 

«rem - se por todos os lados para: | Ra à Regra Ba da Ve. 
lelos, covas e terra, sujeitando re mo Ecs pa ia s. 
os veículos a manobras forçadas Joá My Lo aujosmenses Pio 
e nadi! Fesomênda as façam, AS de Loure, que executou sea- 
ado o perigo que podem causar tidas marchas fúnebres no trajecto. 

tanto para aqueles como para Foram - lhe oferecidas 4 coroas 

CO CELR Tai tad, pela filha e genro, netos e bisnetos. 

  
sm !neto António e a salva o seu gen- 

A limpeza das ruas ro, tendo pegado às borlas os ses. 
Uma aldeia deve ter orgulho João Pereira Duarte, Francisco 

ma limpeza das suas ruas, apre: Augusto de Oliveira, Custódio 

sentando - as sempre no máximo Valente dos Santos, Agostinho 

asseio. Lopes da Silva, Jaime dos Reis 
Uma aldeia de ruas limpas Vinagre e Manuel Rodrigues Tei- 

atesta a preocupação dos seus xeira. . 

naturais em oferecer aos seus Ficou sepultada no covato D.º 
visitantes uma nota de cuidado 576. 
ela sua terra. Isso, porém, não “ 

meontece por cá, onde existem António Maria Rodrigues 
o que são um Ent a Deus, da Cunha 

tal a quantidade de lixo que se a 

enconira espalhado por quass posa Resende, moradora hs tua 
fodas elna. j | Pedro Alvares Cabral, em Cacia, 

= [onde se encontrava há meses, 
Os cães à solta faleceu no dia 7 o sr. António 

E' grande o perigo de trazer Maria Rodrigues da Cunha, de 
mães à solta e peua é que não 75 anos, viuvo, de Sarrazola, pai 
me possa dar caça àqueles que, dos srs. Joaquim Cunha, ausente 
»vagueiam pelas artérias da fre-'no Canadá; Constantino, residen 
guesia. Graves desastres tôm es: te em Torres Vedras; José Maria 
tado na iminência de se dar por e Maria, em Sarrazola; e Laura 
senusa dos cães, ; + Cunha, em Algés. 

Ainda no sábado passado, de-' O seu funeral realizou - se on- 
vido a um daqueles animais, um tem, peias 9 horas, com a en- 
lavrador da nossa freguesia ia corporação das irmandades de 
ficando debaixo da carroça que Nossa Senhora de Fátima e Co- 
meompanhava, passando-lhe ain- ração de Jesus; 6 sacerdotes, que 

da uma roda juuto à cabeça, de- celebraram ofícios e missa de 
gpois de se estatelar no solo. corpo presente: na igreja paro- 

| Conduziu a chave da urna o seu! 

ria S. Aidos, [3 e 24; Manuel P, Duarte, 
14 e 25: Alexandre Pádua, 16: Agostinho 
R. Soares, 20; e Henrique Silva, 21. 

Campeonato de Honra 
1—Manuel R, Valente 289 Pontos 
2— António S. Valente 266 * 
3-—Manuel M. S. Aidos 24 " 

' 

4—Joaquim R. Barbosa aBu- et À 
5—Henrique Silva 199 
6— Agostinho R. Soares Bi So 
7—Manuel Pardinha (o EN 
8-—Joaquim Augusto o dead 
|9—António Luís Marques 45 * | 
10—Luís P. Gomes lj Ss 
1—Manuel José Silva [e 
12—José Nunes Gonçalves sl 

Promoção | 

1—Joaquim F, Gonçalves 147 Pontos 
2-—Manuel Valente Almeida 145 " j i a Aveiro), e o seu neto Carlos Mas 
3-—Manuel Pereira Silva Bs de Instrução e Recreio Angejen- ( E 
4-—Manuel P. Duarte 32 *” se, que ofereceu os seus serviços nuel Gonçalves Marques, com- 

5-— Alexandre Pádua 25 ” gratuitamente, por atenção so pleta o primeiro aniversário; e o 

6-—Manuei S. N, Pereira 123 ” ir ; .!sr, Fernando Nunes de Almeida 
TE José Carlos N, Silva 0 seu primeiro benemérito, er. Jon 31 4 

R=vaPnendo Mntos as » quim Maria Rodrigues Alves, fi=/31 anos, filho do sr. Francisco 

9-—Manuel R. Marques 7 » lho da extinta, tendo executado Rodrigues de Almeida e de sua, 

10—Manuel Lamego e o | sentidas marchas fúnebres no tra- |S8Posa sr D. Maria Nunes de 
W—-Manuel A. R. Ferreira 64 
12— Manuel Matos Simões Bo” 
I3-Fernando Cordeiro 52 | 
14 —Domingos S. Rocha 48 > 
15—Manuei M. M. Santos 43 > 
J6—Joaquim. Oliveira 2 > 

l Anilha em Ouro | 
'1-Manuel R. Valente 66 Pontos 
2—Joaquim R. Barbosa (e md i 

— Amanhã, dia 10, concurso de Ma- 
drid. 

* 

"Sociedade Columbófila de Angeja 

Classificação do concurso | 
de Lisboa 

Joaquim F. Vidal, I: José Rodrigues 
da Cruz, 2, 9, 16 e 19: João N. Almeida 
e Cruz, 3, 4, 10, 12 e 14: Alfredo F, Vi- 
dal, 5: Emídio Lourenço de Melo, 6, 7, 
8, I3 e 15: Manuel Joaquim Henriques 
da Costa, 17, 18, 21, 22, 23, 24, 28 e 26: 
e Fernando H, Pereira, Il, 20 e 27. 

  
* 

Sede da Casa do Povo |Sf que executou sentidas mar-! as 

Quando se tornará em reali- 
dade o sonho que há muito se 
alimenta da construção de um | pela família e pessoas amigas. 
edifício próprio para a nos, 
Casa do Povo? 

A exemplo do que têm feito 
outras freguesias muito mais per 
suenas do que Cacia, estamos 
sertos de que os actuais dirigen- 
tee daquele organismo local não 
descurarão um assunto de tão! 
grande importância, tratando -o| 
com a boa vontade que sempre 
têm posto em tudo que se rela- 
gione com o progreseo da nossa 
ferra, 

* 

Rancho Folclórico 

Na sede da nossa Junta de 
Freguesia principiaram, no pas- 
sado domingo, os ensaios de um 
mumeroso rancho, composto de 
rapazes o raparigas da noesa ter- 
xa, qua há - de representar Cacia 
mas festas do Milenário de Avei 
so, à quando da visita àquela 
eidade de Sua Exz.º o Senhor 
Presidente da República. 

E' sen ensalador o nosso ami- 
go er. António Augusto Pinto 
Perfeito, auxiliado pelo outro 
mosso amigo sr. João Carlos 
YWalante Conde, e segundo desejo 
«dos próprios elementos do grupo 

  
  

quial; e a Banda Bingre Canelen-| Amanhã, dia 10, concurso de Madrid. 

  

me 

  

chas no trajecto e acompanhou: 
as exéquias na igreja. 

Foram-lhe oferecidas 8 coroas 
Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

  

  

  
Goidúgiu a chaveida uénato, DM ntEsCoRo E ontem, dia 8: 

seu filho José Maria ea toalha! 1º prémio 32483 

seu genro sr. Manuel Maria) 20 7601. 

Afonso Lopes, morador em Sar-| 3º» 67506 

razola. 4.º ” 1771 

Tratou do ambos os funerais = 

a Agência Cervalhal, de Cacia, De Tahoeira 

  

&?s familias enlutadas envias 
mos dA amics. Vo) Excursão a Fátima e Lisboa.— 

| Sai deste lugar na próxima terças 

CAR «feira, dia 12, uma camiouele com 
'42 passageiros com destino a Fá- 
| Lima, onde assistirão às cerimónias 

P i n h ã 'à Virgem, seguindo depois para 
Lisboa, onde estarão duas noites e 

Vende-se um pinhal de madei- um dia, regressando no dia 15 a 

ra, sem ser sangrada, na Azenha Aveiro, fazendo várias visitas a, 

de Baixo, monumentos e locais de atracção. | 

Quem pretender dirija-se a Ma- Estrada. — Eocontra-se muito. 

nusl da Silva Samartinho — Pa- danificado o alcatrosdo da estrada: 

daria — Lamarosa, que liga este lugar a Esgueira, 

Informa João da Silva Samar- Antes que se torne intransitável, 

tinho — Mataduços. (21) pedimos a devida reparação à Cà- 
mara Municipal de Aveiro. 

l 

todos estão na disposição de o ”» e 

fazer continuar, dada a extrema, õ as a 

pobreza da nossa teria em oiga-| Arrenda-se na rua da Agra, 

nizações destas e doutras em que em Angeja, com 5 divisões e luz, 

a cultura se espalha e se obriga Tratar com Gracinda Rema, na 

ao estudo. : Rua do Ribeiro, (1) 

  

riosos industriais de padaria em 

gues Alves, importante industrial sp iodeto ga 
e capitalista ausente na Venezue- ç M IG ah ! N Es 

la, casado com a sr.* D. Maria e anne ensa Ma i Rod Ê 

Toro Martins Lima Alves; e da | “º ng rg fo se a á Xe E 

1º ci Dis. Como cada tos Tito, Ber proprio 
a ldtieo Mogupira Ho: residentes e considerados indus- 
bém Ros Outelroside Cilmi triais de padaria no Porto, 

O seu funeral realizou-se no —Em 14, a srº Maria Pureza 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, Nunes Prue 58 anos, esposa 
com grande acompanhamento, [dO SF. José Dias Marques, lavra- 
Nele se encorporaram as irmao- dores da Quintã e os seus filhos 
dades de Nossa Senhora das Ne-/5!8- Fernando Nunes Dias Mar- 
vos, Coração de Jesus e Almas; 6 ques, 31 anos, Manuel Nunes Dias 

sucerdotes, que celebraram ofízios Marques, 29 anos, José Nunes 
de corpo presente na igreja paro: Dias Marques, 26 anos, laboriosus 

quial; e a Banda da Associação industriais de padaria na Barra 

gejonse sr. Joaquim Maria Rodri- 

  : Almeida, de Angeja e laborioso tas! ' ge) sos 
E o pr industriais de padaria em Lisboa, 

Foram -lhe oferecidos b bou-' —E em'15, a menina Delminda 

quets de flores naturais, com as Nunes da Silva Castro, colhe 29 

seguintes dedicatórias: «primaveras, filha da sr." D, Luísa 

Sobre as pétalas destas flores caem as Nunes da Silva Castro e de seu 
mais profundas lágrimas de teu marido. falecido marido António da Silva 
RA paris do teu filho Joa- Castro, de Esgueira e conceituas 

quim Maria Rodrigues Alves e esposa, 
==Ultimos beijos de tua filha aria e [dos industriais de padaria em 

marido. etubal; e a outra gentil menina 
=Adeus para sempre de sua neta e | Cesaltina Soares de Oliveira, co- 

afilhada Maria Guilhermina. lhe 22 floridas primaveras, filha 
==Adeus para sempre dos seus netos € ) do sr. Fernando Nunes de Oli- 
nuel, José Maria, António An; o, 

penar Deolinda Dito Et é veira e de sua esposa sr.* D. 
marido. À Vitória da Costa Soares, naturais 

Conduziu a chave da urna o/da Póvoa e Sarrazola e conside- 
seu neto José Maria e a toalha o |rados industriais de leitaria e 
seu genro. pastelaria em Alhandra, 

Para pegar às borlas foram| Muitas felicidades para todos. 
constituídos 4 turnos por pessoas 
amigas e de família. 

A urna com-os seus restos mor- 
tais, que ficou depositada em 
juzigo, foi coberta pelo estandarte) . 
da Associação de Instrução e Re- Falecimento. — Neste lugar 

ereio Angejense, o qual foi ofere: [faleceu no dia 5 do corrente O 
cido há anos pelo seu filho. sr. João Baptista Duarte Morei- 

Forum distribuidas esmolas nO ra, de 81 anos, natural de Avei- 
cemitério, no quantitativo dejro, casado com a sr.* D. Maria 

700800, recebendo ne homens que | Laura Dias de Almeida, comer- 
pegaram à urna 20800 cada, ciantes nesta localidade, 

Na próxima queita feira, dial, O sey funeral realizou-se no 
13, serão celebrados un DOssAl ga seguinte, pelas 18,30 horas, 
igreja missa é ofícios do 7.º dia, para o cemitério paroquial de 

em suftágio da eua alma. Cacia, encorporando-se nele dois 
Tratou do faneral a agência dei sacerdotes, que:-encomendaram 

Manuel Simões Dias, Filhos, da o corpo. 
rua da Pereira, qu Foram-lhe oferecidas 5 coroas 

A todos os doridos enviamos!» um bouquet pela família. e fi- 
sentidas condolências, raincse 4 tut a 

Bana E No domingo sala esta ear OS ADD 
com início às 22 horas, realiza-se) Conduziu a chave da urma o 

na Sociedade Columbótila de|sey fiihu sr, Domingos Carvalho 
Angeja um grandioso baile, abri-| moreira, emprega“o na Fábrica 
lhantedo pela Orquestra «Nós:| ge Celulose, e a toalha o seu 
-Vós-Elas», de Vegos. genro sr, Benjamim Borges. 

o sepultado no covalo n.º 
] “ “a 388. 

Padaria Na terça-feira, dia 12, pelas 7 
Trespassa-se ou vende-se em horas, será rezada ne igreja paro- 

A'guas Boas (Oia), com a coze-| quial a missa do 7.º dia em su 

dura diária de 75 quilos de fari- | frágio da sua alma. 
nha de trigo e cerca de 30 quilos! Tratou do funeral a Agencia 
de milho, Fonseca, deste lugar, 

Tenta João dos Santos — Rua) A todos os doiridos enviamos 
da Pêga — AVEIRO. (44) sentidos pêsames. 

  

  

“De Sarrazola 
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PINTO DE MAGALHAES, Ls.”* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil Consulte: 
DE 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rjc- E. — Telef,1049 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações u 

Cimo 
MMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÓSTRIA 

CASA FUNDADA EM SIE 

If CONSTRUTORES DE FORNOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

  

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1.º 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 

O. Abrantes, Filhos, L. 

  

TELEFONES. 110/25 167 e TELEG. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA   | Orçamentos grátis 

J 0só de Úiveira Santos 
ANGOEJA — Telef. 54 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

8 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

mma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

mr passou. À comichão desaparece como por encan- 

o, À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

piada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

Fameia para todos os casos de eczema humido ou 

mes, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Copeirulor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se dá construção, em todos os sistemas, 
são fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
imansseiras, taboleiros e o restante para padarias. 
ps a de tirar qualquer planta com prontl- 

dão » seriedade, não temendo competidor, (449) 

Agência Funerária Capela 

  

    

    
  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
«dos mais ções para 
smodestos todos os 
mos mais ; cemitérios 
duxuosos . do Fais 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares   
Rus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
ESGUEIRA 

Esta casa, comfquase meio século de existência ao serviço da Panificação, conti 
BEM SERVIR, tendo! últimamente estudado a forma de melhorar, com dito Tornado raio Voce 

à construção de: Fomos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
bem como tudo para a Panificação. 

— — Preços sem confronto 

Prefori-la é tera certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos.     
  

  

      

poi 

RÁIOS REPARAÇÕES Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de E, 

BOBINAGENS Eiguri nico de Engenharia 

CO e rojectos de construção civil e Obras Públicas 

: Redes de Esgotos — Di 

Rádios «AGA» Vendas a pronto Cálculo de beem do da dife 
os melhores e a prestações Levantamentos topográficos — Minas 

IRCÍLIO COELHO Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO Telefone 333 Agência Funerária Carvalhal 
  (A mais antiga da Região) 

    
resp. u : gre im. Bicicletas ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA gx papi be DE sm at e É sd via ia iba Rua da República — CACIA — Telef, 10 

té 5 RALEIGH. — 1770800 ARMAÇÕES DE LI UTO E GALA if “ATLANTIC. 908800 Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo» 
e de trasladações para qualquer parte do País. Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

A | 
A go E E Urnas para jazigo e para a terra, corvas e eutros artigos: 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 
MERCEARIA — VINHOS E COMID 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO Err da 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiai 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, vá Goi e 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. Que 9 
Pregos e diversos artigos de ferragens " 

  

“ Armando Crespo & 6. 1 
R. do Crucifixo, 116 a 124 ue »1 o, 1h 

Agência Funerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando- se 
pelos seus serviços, lendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os arligos fúnebres e de armação. 

Ds OT dC VA 
Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA 

de 

Rafil Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à muda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 
malhas e miudezas. 

Acettain-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

  

Empresa Industrial de Tintao * 
E critório e Fábrica R, da Cascalkeira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Rota fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melboies marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

    

  

  

: ; AS -- OURO 

O cos 
Ea e —— Oficina —— 

R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 304 

-CONSTR UT ORA” 
Herpes, Impigens, Eczemas 

secos e úmidos   

dei ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Mficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| António Ferreira da Costa 

e lodos os mais variados Doenças da Dele cio 
só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

Automóveis de aluguer 

“som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 
nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
“Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Talef. 520 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Telefones: 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro cem Cacia CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
Praça de Aveiro n.º 309 
Praça de Cacia n.º 10 

————eoe——— * Rua Comb.da Grande Guerra, 108-110 = Telef, 65 = AVEIRO 

Preparados da FARMACIA MODERNA a José Pinto
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